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Seu João é um produtor 
rural. Ele gostava de 
alfaces e, porque 

. gostava, sempre - 
plantava :, . .. . . ;l$i-; . .. . .S. ( 

. ...:i ; . r .  alfaces. S& -;,7 ..: , .,+= :,- 

.-?-i. .. . -;cc .':",c++: 
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alfaces em todc 
seu sítio. Ano E 
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De tan~u planta 7 [faces, ficou - 
conhecido na região com( -eu Jcsq das .Alfaci 

...* ,+; 
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riãiia mesmo 
- - 

b -,'-e João era - 

' 3  aifaces por ji 
I ' S  ;-- - 4, ' 
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.;qMas Seu 

m . *+. 
esperto. 

. r  Comprou logo 
Luas "remédios 
? 

i ( O ~ ~ ~ O S O S  - -1% 
I h 1  b-~.dgrotóxicos), que acab 

Y 
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èom as pragas das suas alfaces. 
< * 

aram 



O que 
pragas, m 

Seu João não viu, foi qudffunto c 
.orreram muitos bichinhos bons g 

lavoura, como as rrii 



M a s  as pragas sempre 
i I <-? 

... . acabavam voltando. Seu . . 
João resolveu aplicar 

os agrotóxicos em .. 
doses mais fortes do 

' . . -... que antes. A s  pragas 
+.- 

. , 3 - 4  morriam, mas logo 
v 
'+ h estavam de volta: 
E- ,\LU 1 as que ele jii 

conhecia junto com 

i u t r a s  que ele não 
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Seu João desesperou. Trocou os agrotóxicós 
aumentou ainda mais as doses. Mas não conseguia sc 

livrar totalmente das pragas. 
+ ' , /  

. . . Seu João não sentia, mas ao lisai 
1. . 

. , ,  . ? i .  
7 . .  -ses produtos, ele ia-se 
?, &( . , 
*-- 'ntoxicando devagar. Ele n '\ - " -  
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imaginava que muitos das 

I seus problemas de saúdk 
eram causados pe 

.. , - 
traba . , :& 



Além dos agrb#xicos, 
ele também comprap& 
adubos químicos. E$&, 

I - , 

achava muito bom.'a 
as alfaces cresciam 
rapidinho e ficavam < 
bonitas. 



Os adubos porém 
desapareciam rápido da A A 

terra. Era só chover ( 
7 bastante. Ele observava .-; 

também que a terra já não ' - .  . 
segurava a água da  chuva com9 
antes. 

Agora, a cada chuva, a água corria . . 
cada vez mais forte, carregando, bem para<" 
dentro da  lagoa, a terra boa e todos os nuw , que as 
alfaces precisam para crescer bonitas, -6 ,y 

\ - 
A cada ano Seu João tinha de comprgr hais adubos e 

mais agrotóxicos, e seu lucro ia ficandbTbenor. 
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c. nem lucro Seu 

João conseguia 
tirar de todo o 

seu trabalho na 
lavoura. Já tinha 
tanta alface no 
mercado, que o 

preço ficava muito 
ixo. Nem pagava 

= L as alfaces. 



lavoura do Seu 
foi-se tornando muito 

:ndente de produtos que ele 
~mprava n a  cidade. Ele estava 
imado. Apesar de todo o gasto que .,, ,, não conseguia produzir alfaces comc 
nos velhos, bons tempos.. 

bepois de alguns anos, Seu J o  
:abou intoxicado pelos agrotóxicos 

Fil J sete d 3 no hos~ i t a l  



.otóxico vai-se acumulando no organismo 
t +- 

e causandp mal. A contaminação se dá 
lentamente. A pessoa nem sente o que está 

acontecc io, até que passa a apresentar os 
P. " 

&tomas da int icação. 



Enquanto se c ? ~  
restabelecia no hospital, 

Seu João teve tempo de pensar 
nas  palavras do médico e * 
problemas do seu sítio.., 



I f Deve ser por isso que Y\ Ele concluiu 
estava ficando tão dificil que, assim como e 

achar minhocas para se contaminou, 

ta . - . ,- umem as airaces, a 
terra, a água que 

escorria para a 
lagoa e até os 
peixes, aue ele * * 

r gostava de pescar 
aos domingos, 

estavam ficando 



L- 
, . - ..?.* 

Seu João percebeu que precisava melhorar 

como ele tratava sua terra ... 
Assim como Seu João, muitos produt 

o problema do manejo inadequado 

da lavoura, que os leva ao uso 

indiscriminado de agro- 

tóxicos. 

Problema 

que pa s sa  a , 
ser  de quem 

come a alface 

e o peixe e de queri1 - . . 
..- 

bebe a água. Problema de quem vive no cam6 : d" quem 
+ 4: 

vive nas cidades, dos adultos e das prianças, onLseja, de 

todos nós: - -- 
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informaçóes já podemos a - d  L& 

Seu João deve DIVERSIFICAR 
sua produçiio. Não 

pode ficar plantando 
somente alfaces. .( 

, .  couve, b 
mamão. 



1 Seu João deve mudar as 
c ~ ~ t u r a s  de lugar a cada plantio. 

<'o chamamos de ROTAÇAO. Com 
+ q.- 

.terra fica menos cansada e Seu João 
precisa comprar muito adubo. 

plantar diversas culturas; muitas 
no mesmo canteiro. E o que 
de CONSORCIO. 

$João .- deve diminuir as capinas, 
L*'4?,VITAR que o terreno fique 
: . .  i-. sempre limpo. 
8; . 
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Pode até parecer uma 
M a s  náo fica muito grande bagunça, mas, 

com irrigação e boa 
disponibilidade de 

nutrientes, o mato não 

pragas, que vão atacar menos as 
alfaces e as  outras cultu 



mato também ajuda a aumentar a 
qur- tidade dos bichos que são 

para a 
?lantação. 

bons 

I 

Alguns d t ~ ,  
$1-c 

~ichos comesq as' pragas. Jeu João nã@ - 
a-. ? -. 1 



Além disso, o mato ajuda a manter a tema coberta e . 
diminui as perdas dos nutrientes, tão neces~ár io&~ara  o bom 
desenvolvimento da plantação . 

*4 - 

TERRA BEM PROTEGIDA, A ÁGUA 

DA CHUVA NÃO CARREGA. 

. . 

;i>" " . - .:=!qj-g , - 

O mato roçado, depois de séco, desmancha-se na ter- .. lF. 
? hl!-- . . 7 -  

ra  e serve 'de alimento para as minhocas e para as plantas * 
também. Isso é a RECICLAGEM , L .  -v- 

L .,r- -4 
; . *l< ' 

. .m s~'23 $* +.-. A -L- ' 11 
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Seu João deve usar 
c 

VIMO possível de adubos 
químicos. 

Esses adubos ou são ;, .!= -....... .. 
:. . .  

produzidos a partir do petróleo ou 
são extraídos das rochas, com 

cies prejuízos para a natureza. 

1 melhor seria criar umas 

vaquinhas. 





* 7 - 
.-&Ig Seu Joau aev$ também tirar proveitn 40: sk: .F"DUBOS VERDES. Adubos verdes L 

plantas usadas p 
adubar a terra, como, 
por exemplo, as 

leguminosas. Essas 
plantas são capazes 

o 
ar ,  através 

V y  .* 
- +  Igumas bactérias : . - 

to especiais, *,A l i  * + -9 , 
rizóbios 
em nódulos O s  rizóbios vivem i 

nos nódulos das raízes. 



Além disso, 
muitas plantas 
usadas como adubo 
verde têm raízes 
compridas. Por 
esse motivo, 
conseguem tirar 
nutrientes das 
camadas mais 
profundas do solo, 
aonde as  raizes de 
outras plantas não 
conseguem chegar. 

O ADUBO ORGÂNICO E ADUBO 

VERDE DEIXAM O SOLO MAIS RICO 

E AS PLANTAS MAIS SAUDÁVEIS 



ou junto com as culturas. Depois de - 
. . ~  . h .  

o ~ a d a s ,  podem ser in6a,rporadas a terra ou * ,  

., . 
't 

ajudar a cobrir a terra, enquanto vão 
... 

ipodrecendo e liberandp o s  nutrientes para  .- . . - 
' .? . .  &Ci 

6.3 . - .  

,&#Qoutras #lantas. , . ., 

*-~&'.<>;$*' ..: ~. . .  . . . - ,  
~..Z. 
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Todas essas técnicas.e muitas outras - -* 



A gente já aprendeu 
muito, mas ainda tem que 
aprender mais, para poder 
ajudar a produtores 
como o Seu Jogo da  
nossa história. 

4 

Alias, o apelido 
do Seu João mudou, 
depois que passou a 
usar  o manejo orgânico. Ele 
agora é chamado de Seu João das  Alfaces, da 
Mamão, do Pimentão, 

enaura, dc 



No Centro Nacional de Pesquisa de Agrobiologia 

"' ;-# funciona uma Fazendinha Agroecológica. Ela é resultado 2 "&* 

'7.- -*z 
: da parceria entre o Centro Nacional de Pesquisa de 

- Agrobiologia (CNPAB) e o Centro Nacional de Pesquisa de 
@Solos (CNPS) da EMBRAPA, a Universidade Federal Rural 

..* do Rio de Janeiro (UFRRJ) e a Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de 

Janeiro (PESAGRO-RIO), com o apoio d a  
Prefeitura Municipal de Itaguaí, RJ, onde os 

produtores, como Seu 
b 

a, João, poderão =- . .. *c;<. c . ,  - '?I/!*y encontrar *++ A v t .c .* : 
- g;. .- maiores . ;.:+,i&:* 

"-C" ,. 
informações$$:, . .& ,. 

!4,-&4%: . 
I.? 



Endereço da Fazencrinna lecoiogica 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecyária - EMBRi 
Centro iúadonai de Pesquisa de Agm logia - 43"' 

Antiga Rodovia Rio-São , Paulo, . ,aA7 
Caixa Postal 74.505 

CEP 23851-970 Ser~pédi~& . .Cq RJ 
iene: (021) 682-15b0. ~dcc  ( 2 ? I p d 3  I 



F I M  

... ou apenaa 

outra eatdria. 

aos menoreh -rrcia (1 6) e André ( 1  3) pela 
d a  nossa tii~t~órit.2 ... -+ i-qr . . 1 
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Este livro é dedicado aos pesquisadores, professores, 

alunos e pessoal de  apoio que tornaram a Fazendinha uma 
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